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RESUMO 
 

 

Para se obter uma alimentação saudável, deve-se preferir alimentos in natura. 

Contudo, a adesão à uma alimentação saudável não é pautada apenas na escolha 

individual. Fatores físicos, econômicos, políticos, culturais e sociais também são 

decisivos para formar a dieta do brasileiro. No entanto, o consumo de vegetais crus 

pode trazer prejuízos para a saúde quando estes estão contaminados por patógenos 

infecciosos, como vírus, bactérias e parasitos. Por este motivo, o trabalho tem como 

objetivo analisar a contaminação por parasitos nas hortaliças folhosas 

comercializadas em feiras livres de Juiz de Fora. Utilizou-se n = 60 amostras, sendo 

28 amostras de agrião (Nasturtium officinale) e 32 amostras de alface (Lactuca 

sativa). As amostras passaram por uma seleção de folhas viáveis, simulação de 

lavagem utilizando saco plástico e água filtrada, sendo o líquido da lavagem 

analisado utilizando microscópio óptico. Foram encontrados achados sugestivos dos 

gêneros Nematodirus, Balantidium, Strongyloides e Trichostrongylus. Balantidium sp. 

é um protozoário ciliado que pode parasitar humanos, mas é mais comum infectar 

porcos, ruminantes e equinos por meio de água ou alimentos contaminados pelas 

fezes do animal contaminado. Já o Nematodirus sp. pode causar a doença 

nematodirose em cordeiros, causando diarreia e possível morte decorrente de 

desidratação. Houve também um achado sugestivo de Strongyloides sp. nas 

amostras de hortaliças. No entanto, o gênero não é transmitido por alimentos, dado 

que sua infecção se dá por meio da penetração da larva diretamente na pele. Já o 

gênero Trichostrongylus é majoritariamente relacionado à infecções em espécies 

veterinárias, mas podem também infectar humanos. Assim, mesmo que os gêneros 

encontrados não sejam relevantes para a saúde pública, eles podem indicar o risco 

de uma contaminação por espécies parasitológicas humanas, que poderiam se 

tornar um problema de saúde para o município de Juiz de Fora. Portanto, deve-se 

permanecer com a recomendação de lavar e higienizar corretamente as hortaliças 

antes do consumo, evitando possíveis contaminações. 

 

 

Palavras-chave: Contaminação parasitológica; parasitos intestinais; segurança 

alimentar; saúde pública; aIimentos in natura. 

 



 

ABSTRACT 
 
 

To achieve a healthy diet, it is recommended to prefer natural, unprocessed 

foods. However, adherence to a healthy diet is not based solely on individual 

choices. Physical, economic, political, cultural, and social factors also play a decisive 

role in shaping the Brazilian diet. Nevertheless, the consumption of raw vegetables 

can pose health risks when they are contaminated by infectious pathogens such as 

viruses, bacteria, and parasites. For this reason, this study aims to analyze parasitic 

contamination in leafy vegetables sold at open-air markets in Juiz de Fora. A total of 

n = 60 samples were used, consisting of 28 samples of watercress (Nasturtium 

officinale) and 32 samples of lettuce (Lactuca sativa). The samples underwent 

selection of viable leaves, simulated washing using a plastic bag and filtered water, 

and the washing liquid was analyzed using a light microscope. Findings suggest the 

presence of the genera Nematodirus, Balantidium, Strongyloides, and 

Trichostrongylus. Balantidium sp. is a ciliated protozoan that can parasitize humans 

but more commonly infects pigs, ruminants, and horses through water or food 

contaminated with the feces of infected animals. Nematodirus sp. can cause 

nematodiriasis in lambs, leading to diarrhea and possible death due to dehydration. 

There was also a finding suggestive of Strongyloides sp. in the vegetable samples. 

However, this genus is not transmitted through food, as infection occurs through 

direct skin penetration by the larva. The genus Trichostrongylus is mostly associated 

with infections in veterinary species but can also infect humans. Therefore, even 

though the genera found are not highly relevant to public health, they may indicate a 

risk of contamination by human-parasitic species, which could become a health 

concern for the municipality of Juiz de Fora. Consequently, the recommendation to 

properly wash and sanitize vegetables before consumption should be maintained to 

prevent potential contamination. 

 
 
Keywords: Parasitological contamination; intestinal parasites; food safety; public 

health; unprocessed foods.  
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1.​ INTRODUÇÃO 

Ao longo dos anos, as ações de combate à fome e à desigualdade 

permitiram, entre outros, que o Brasil conseguisse sair do Mapa Mundial da Fome, 

conquista fundamental alcançada em 2014. As medidas foram fundamentais, entre 

outros, para permitir que a população conseguisse maior acesso aos alimentos 

(BRASIL, 2017). De acordo com o Guia Alimentar para a População Brasileira, para 

obter uma alimentação saudável, deve-se sempre preferir alimentos in natura, que 

são aqueles provenientes de plantas ou animais e consumidos sem que haja 

alterações em sua composição. São exemplos de alimentos a serem preferidos os 

legumes, verduras, hortaliças, frutas, ovos e leite (BRASIL, 2019).  

Os sistemas alimentares de monocultura, pautados na produção de matéria 

prima para produção de produtos ultraprocessados ganham cada vez mais força no 

âmbito nacional. Assim, esta técnica exige grandes porções de terra, alto consumo 

de água e combustíveis, agrotóxicos e fertilizantes químicos. Por outro lado, perde 

força a agricultura familiar, que utiliza técnicas tradicionais de cultivo e manejo do 

solo, além do uso de mão de obra e consórcio de vários alimentos. Este sistema, por 

sua vez, tem como objetivo a subsistência, mercados e feiras. Nesse sentido, de 

acordo com o Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e 

Combate à Fome, 66,0% dos municípios brasileiros possuem feiras livres, sendo isto 

fundamental para o comércio e interação social, propiciando ganhos para a 

economia local e acesso a alimentos saudáveis diversificados e frescos (BRASIL, 

2023). 

Na cidade de Juiz de Fora, em Minas Gerais, a Resolução nº 1 da Secretaria 

de Agricultura, Pecuária e Abastecimento dispõe sobre o regimento de 

funcionamento das feiras livres. A partir deste, define-se que as feiras livres 

ocorrerão de terça-feira a domingo, podendo ser no período da manhã ou da 

tarde/noite. Ainda, os permissionários devem manter a higiene pessoal, do ambiente 

de manipulação e de comercialização dos produtos, promovendo a segurança do 

alimento. As feiras livres do município são destinadas à comercialização de produtos 

diversificados, incluindo, entre outros, frutas, verduras e legumes in natura (SEAPA, 

2022).  

No entanto, o consumo de vegetais crus pode trazer prejuízos para a saúde 

quando estes estão contaminados por patógenos infecciosos (Nasser, et.al., 2022). 
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Dentre estes, encontram-se vírus, bactérias e parasitos. Os organismos 

responsáveis pelas parasitoses podem estar presentes nos alimentos na forma de 

cistos, oocistos e ovos ou larvas de helmintos (Mirzaei, et. al., 2021). É importante 

ressaltar, no entanto, que fatores como o clima e as características do solo 

influenciam na viabilidade do parasito. Ainda, as condições sanitárias e higiene 

pessoal e dos alimentos possuem papel fundamental na transmissão dos patógenos. 

Por fim, o risco de infecção é determinado por vários fatores, como o ciclo biológico 

do parasito (Falcone et. al., 2023). 

As espécies parasitológicas podem infectar homens e animais, gerando 

gastos econômicos e promovendo possíveis reinfecções por meio das doenças 

zoonóticas. O tempo de infecção pode variar de 1 a 3 anos, no caso do Ancylostoma 

duodenale, podendo até mesmo chegar a 10 anos, como ocorre na infecção de 

Necator americanus. Uma vez infectado, as espécies de parasitos desenvolvem 

mecanismos parecidos para manipular o sistema imunológico do hospedeiro, 

garantindo sua sobrevivência e permitindo a reprodução abundante (Drurey et.al., 

2020). 

Dentre os sintomas mais comuns da contaminação por parasitos intestinais, 

encontra-se diarreia, dor abdominal, flatulência, náusea, vômito, anorexia, fadiga, 

febre baixa e perda de peso (Li, et. al.; 2020). Ainda, algumas infecções podem 

acarretar em desfechos ainda mais desfavoráveis, incluindo retardo de crescimento, 

alterações cognitivas, elefantíase, cegueira e, em alguns casos, câncer (Drurey 

et.al., 2020). 

Por este motivo, torna-se fundamental verificar a presença de espécies 

parasitológicas nas hortaliças folhosas comercializadas na cidade de Juiz de Fora a 

fim de compreender a segurança destes alimentos para a população residente do 

município. 

 

2.​ OBJETIVO 
2.1.​ Objetivo geral 
Analisar a contaminação por parasitos nas hortaliças folhosas 

comercializadas em feiras livres de Juiz de Fora. 

 



12 

2.2.​ Objetivos específicos 
●​ Coletar amostras de hortaliças folhosas em feiras livres do município de Juiz 

de Fora ao longo de quatro semanas distribuídas ao longo de um ano, 

contemplando todas as estações do ano. 

●​ Realizar o preparo das amostras para exame; 

●​ Examinar as amostras ao microscópio; 

 

3.​ METODOLOGIA 
3.1.​ Coleta de amostras 

3.1.1.​ Espécies coletadas 
Para a pesquisa, utilizou-se n = 60 amostras, sendo 28 amostras de agrião 

(Nasturtium officinale) e 32 amostras de alface (Lactuca sativa). Para aumentar o 

alcance do estudo, as coletas foram realizadas em momentos distintos. As amostras 

foram oriundas de cultivo tradicional, excluindo-se as cultivadas no sistema 

hidropônico. O critério de escolha das barracas foi a seleção aleatória, a fim de 

reduzir viés de seleção. 

 

3.1.2.​ Divisão das amostras 
Para cada coleta, foram buscadas duas amostras de agrião e duas de alface, sendo 

nomeadas como amostra 1 e amostra 2. As amostras foram examinadas em 

triplicata (Tibiriçá, et. al., 2009). 

 

3.1.3.​ Locais de coleta 
A fim de aumentar a cobertura do estudo, as amostras foram coletadas, 

durante quatro dias, em diferentes feiras livres da cidade de Juiz de Fora, variando 

os bairros do município. 

Foram quatro locais de coleta divididos em quatro dias da semana: 

●​ Terça-feira: feira no bairro Granbery; 

●​ Quarta-feira: feira no bairro São Mateus; 

●​ Quinta-feira: feira no bairro Manoel Honório; 

●​ Sexta-feira: feira no bairro Alto dos Passos. 
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3.1.4.​ Datas da coleta 
As amostras foram coletadas em uma mesma semana ao longo de um ano, 

sendo: 

●​ Primeira coleta: entre 17/10/2023 e 20/10/2023; 

●​ Segunda coleta: entre 20/02/2024 e 23/02/2024; 

●​ Terceira coleta: entre 16/04/2024 e 19/04/2024; 

●​ Quarta coleta: entre 25/06/2024 e 28/06/2024. 

 
3.2.​ Armazenamento e transporte 
Após a coleta das amostras, estas foram armazenadas em embalagens 

fornecidas pelo feirante e então encaminhadas para o Núcleo de Pesquisa em 

Parasitologia da UFJF. 

 
3.3.​ Processamento 
Inicialmente, as amostras  foram selecionadas seguindo os critérios: 

●​ Alface: foram selecionadas cinco folhas aptas para o consumo, 

descartando-se aquelas que apresentavam avarias; 

●​ Agrião: foram selecionadas cinco folhas aptas para o consumo, 

descartando-se aquelas que apresentavam avarias. 

As amostras foram colocadas em sacos plásticos. Em seguida, foi despejada 

água filtrada no saco. Depois disso, o saco foi homogeneizado por 5 minutos. Após, 

as folhas foram descartadas e a água da lavagem foi colocada em um copo de 

sedimentação. 

Depois de 2 horas, ao menos, esperou-se a obtenção do sedimento. Assim, 

com o auxílio de uma pipeta, entre 3 e 5 mL do sedimento foi recolhido e adicionado 

em um tubo de ensaio. Logo após, foi adicionado ao tubo a mesma quantidade de 

formaldeído, e este foi armazenado. 

 
3.4.​ Análise microscópica 
Depois que todas as amostras da semana foram colhidas, iniciou-se a análise 

microscópica. Para isso, o material sedimentado foi colocado numa lâmina e coberto 

com uma lamínula. Depois disso, este foi encaminhado para o microscópio óptico, 

no qual se realizou a análise e busca por organismos parasitológicos. 
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4.​ RESULTADOS 
Diante da análise parasitológica, é possível verificar, por meio da Figura 1, as 

ocorrências de achados sugestivos de espécies parasitológicas nas hortaliças 

folhosas. Na amostra 1 de agrião do dia 18/04/2024, houve o achado sugestivo do 

gênero Nematodirus e Balantidium na feira livre do bairro Manoel Honório. Ainda 

neste dia, a amostra 2 de agrião apresentou um achado sugestivo do gênero 

Strongyloides, enquanto a amostra 2 de alface apresentou uma suspeita de achado 

de Trichostrongylus sp. No dia 19/04/2024, foi encontrado, na amostra 2 de alface 

coletada na feira livre do Alto dos Passos, um achado sugestivo também do gênero 

Trichostrongylus sp. Por fim, no dia 26/06/2024, foi encontrado, na amostra 1 de 

alface coletada na feira livre do bairro São Mateus, um achado sugestivo do gênero 

Nematodirus, conforme a Tabela 1. 
 

 

 
Figura 1: Visualização microscópica de parasitos sob aumento de 10×: A) Nematodirus sp.; B) 

Balantidium sp.; C) Strongyloides sp.; D) Trichostrongylus sp. Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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Tabela 1 – Achados sugestivos de gêneros parasitológicos em verduras, 

organizadas por data de coleta, bairro, tipo de verdura, amostra e gênero 

encontrado. 

DATA DA 
COLETA 

BAIRRO VERDURA AMOSTRA GÊNERO ENCONTRADO 

18/04/2024 Manoel Honório Agrião 1 Nematodirus sp. e Balantidium sp. 

18/04/2024 Manoel Honório Agrião 2 Strongyloides sp. 

18/04/2024 Manoel Honório Alface 2 Trichostrongylus sp. 

19/04/2024 Alto dos Passos Alface 2 Trichostrongylus sp. 

26/06/2024 São Mateus Alface 1 Nematodirus sp. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

5.​ DISCUSSÃO 

Os filos Nematoda e Platelmintos são os parasitos mais conhecidos, podendo 

atingir humanos e gerar doenças. Ainda, estes também podem atingir animais e 

plantas, o que gera perdas econômicas nos sistemas de agropecuária (Mcveigh, 

2020). Ambas amostras de alface e agrião apresentaram achados sugestivos em 

coletas realizadas nos meses de abril e junho. Encontraram-se achados sugestivos 

em duas amostras de agrião, coletadas no mesmo dia, dos gêneros Nematodirus 

sp., Balantidium sp. e Strongyloides sp.. Nas amostras de alface, por outro lado, 

encontraram-se achados em quatro amostras, sendo dois do gênero 

Trichostrongylus sp., encontrada em amostras de dias consecutivos e Nematodirus 

sp., encontradas em amostras do mesmo dia.  

Dentre as suspeitas verificadas na análise, encontra-se o Balantidium sp., 

sendo conhecido como um protozoário ciliado com dois estágios de vida, cisto e 

trofozoíta. A transmissão acontece de forma direta com rota fecal-oral, cuja forma 

contaminante é a de cisto, que é considerada a forma de resistência e se 

desenvolve no cólon e é excretada pelas fezes do hospedeiro. A espécie pode 

parasitar porcos, ruminantes, equinos e humanos por meio de água ou alimentos 

contaminados pelas fezes do animal contaminado, sendo os suínos os hospedeiros 

reservatório (Ahmed, et. al., 2020; Giarratana, et. al., 2021). Assim, é possível que a 

contaminação da amostra de agrião coletada tenha ocorrido por meio da 

contaminação da água utilizada na irrigação ou até mesmo pelo uso de adubo 

contaminado, dado que a amostra foi cultivada por meios convencionais.  
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A contaminação por Balantidium sp. ocorre predominantemente em regiões 

tropicais e subtropicais, sendo mundialmente distribuído. Mesmo sendo menos 

comum, a espécie Balantidium sp. pode infectar humanos, invadindo sua mucosa 

intestinal e causando a balantidíase, que muitas vezes acontece de forma 

assintomática, fazendo com que este não seja considerado um problema de saúde 

pública. Contudo, caso sintomático, o paciente pode ter diarreia, disenteria, perda de 

apetite e desidratação (Ahmed, et. al., 2020; Giarratana, et. al., 2021).  

O protozoário sobrevive e cresce em temperaturas que variam de 25-40°C 

(Ahmed, et. al., 2020). Este que reflete as temperaturas máximas encontradas no 

mês de outubro na cidade de Juiz de Fora entre os anos 1991 e 2020, conforme a 

figura 1. Ainda, a forma contaminante da espécie é o cisto, que pode sobreviver até 

10 dias a temperatura ambiente fora do hospedeiro. (Ahmed, et. al., 2020). Na 

amostra analisada, a forma encontrada do parasito foi a de cisto. Desta forma, é 

possível que o consumo da verdura sem a devida higienização acarrete em uma 

infecção para o hospedeiro. Se um animal de fazenda produtora for atingido, este 

pode gerar danos econômicos para o produtor. Ainda, se um humano consumir a 

hortaliça, este fica suscetível ao risco de ser infectado e desenvolver os sintomas. 

 
Figura 1 - Gráfico Comparativo de Temperatura Máxima (ºC). Fonte: Instituto Nacional de 

Meteorologia. Disponível em: https://clima.inmet.gov.br/GraficosClimatologicos/MG/83692 
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Outro achado nas amostras foi Nematodirus sp., que pode causar a doença 

nematodirose em cordeiros, causando diarreia e possível morte decorrente de 

desidratação. Acreditava-se que a espécie necessariamente demandava baixas 

temperaturas para incubação. Contudo, o estudo de Melville, et. al., realizado em 

regiões do Reino Unido, demonstrou que incubações sem o estímulo frio (13-15°C) 

tiveram um resultado favorável, o que pode ser resultado de controle genético ou 

seleção natural das espécies (Melville, et.al., 2020).  

Neste estudo, o gênero foi encontrado nas amostras coletadas no inverno na 

cidade de Juiz de Fora, período em que as temperaturas podem estar próximas 

àquelas verificadas como “sem estímulo frio”. Contudo, é fundamental destacar que 

a incubação é influenciada por diversos fatores, incluindo o ambiente e o 

hospedeiro. Não foram encontrados relatos de que Nematodirus sp. pudesse infectar 

humanos, fazendo com que sua presença nas amostras analisadas não oferecesse 

risco à saúde humana. 

Houve também um achado sugestivo de Strongyloides sp. nas amostras de 

hortaliças. Deste gênero, algumas espécies podem causar estrongiloidíase em 

humanos, dentre elas Strongyloides stercoralis e Strongyloides fuelleborni. No 

entanto, o gênero não é transmitido por alimentos, dado que sua infecção se dá por 

meio da penetração da larva diretamente na pele ou, mais raramente, pela ingestão 

de água ou alimentos contaminados por meio da mucosa oral. Desse modo, o 

indivíduo, ao se alimentar da hortaliça contaminada, não será infectado pelo 

parasito. Contudo, é importante destacar que a presença da larva na hortaliça 

implica em uma possível contaminação do solo no qual esta foi produzida. Nesse 

caso, a manipulação inadequada da produção pelo produtor pode acarretar em uma 

contaminação a este (Luvira, et. al., 2022 Scott, et. al., 2022 Yeh, et, al., 2023). 

Houve também uma sugestão de achado de Trichostrongylus sp. em 

amostras, gênero previamente encontrado em amostras fecais de porco doméstico 

no Brasil (Sampaio, et. al., 2023), sendo também comuns de ser encontrado em 

vacas, ovelhas e cabras. A infecção ocorre como resultado de uma série de fatores, 

como a resistência ambiental e à capacidade de movimento das larvas, permitindo a 

migração destas para as partes mais altas das plantas, favorecendo a infecção tanto 

em animais quanto em humanos (Hidalgo, et. al., 2020). 

Suspeita-se que a patogenia da infecção de humanos por Trichostrongylus sp. 

seja parecida com a infecção em animais, possuindo sintomas como alteração nas 
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vilosidades intestinais e glândulas gástricas, causando atrofia da mucosa. Os 

estudos de Hidalgo et. al., 2020 demonstram a infecção de humanos por 

Trichostrongylus sp. no Chile. De sete pacientes infectados, seis procuraram o 

centro de saúde com dores gastrointestinais, incluindo diarreia, refluxo e vômito. Um 

dos pacientes foi assintomático mas teve a análise sugerida após verificação de 

eosinofilia. Dentre os sintomas gerais dos pacientes, encontrava-se eosinofilia, febre 

e astenia. Os sete pacientes infectados trabalhavam na agropecuária e utilizavam 

esterco como fertilizantes para hortaliças, que cultivavam para autoconsumo e 

venda, o que pode ter favorecido a contaminação, além da pluviosidade, que 

dispersa o material fecal. O consumo das hortaliças cruas, inadequadamente 

lavadas ou não lavadas favorece a contaminação (Hidalgo, et. al., 2020). 

Os achados sugestivos de contaminação ocorreram nos meses de Abril e 

Junho de 2024, sendo estes meses caracterizados por um tempo seco, conforme 

Figura 2. 

 
Figura 2: Índice de precipitação padronizada com destaque para a região da cidade de Juiz de Fora 

para os meses: A) Abril; B) Junho. Fonte: INMET. 

 

Além disso, tais meses também apresentaram médias de temperatura que 

não ultrapassaram os 22,5°C, conforme Figura 3. 
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Figura 3: Temperatura média prevista (°C) com destaque para a região da cidade de Juiz de Fora 

para os meses: A) Abril; B) Junho. Fonte: INMET. 
 

Todos os achados parasitológicos, Nematodirus sp., Balantidium sp., 

Strongyloides sp. e Trichostrongylus sp., podem infectar e causar sintomas em 

espécies animais. Nesses casos, a presença destes no ambiente de criação de gado 

pode gerar danos à saúde dos animais e prejuízos ao produtor. Contudo, dentre 

estes, apenas Balantidium sp. e Trichostrongylus sp. apresentam potencial risco 

para contaminação de humanos por meio da ingestão do alimento, contudo, 

possuem baixo risco quando comparado à infecção de demais espécies de parasitos 

humanos. 

Dentre as espécies com maior potencial de infectar humanos, encontram-se 

os helmintos Ascaris lumbricoides, Ancylostoma duodenale, Necator americanus e 

Trichuris trichiura (Gurmassa, et. al., 2024) e os protozoários Giardia duodenalis, 

Entamoeba spp. e Toxoplasma gondii. Tais infecções podem ocorrer em vários 

estágios, desde o plantio até o consumo dos alimentos, incluindo a irrigação, 

armazenamento e venda  (Li, et. al., 2020). Desta forma, o estudo realizado indica 

que as hortaliças folhosas comercializadas nas feiras livres de Juiz de Fora não 

apresentam achados indicativos destas espécies, o que pode indicar um baixo risco 

de contaminação por espécies parasitológicas humanas. 

A presença, nas hortaliças, de espécies parasitológicas humanas causadoras 

de Doenças Transmitidas por Alimentos (DTAs) podem estar relacionadas ao 

precário acesso à saneamento básico (Servian, et. al., 2024), dado que os fatores 

socioeconômicos estão relacionados à prevalência de helmintos (Boava, et. al., 

2025). Desta forma, a ausência de helmintos causadores de DTAs nas amostras 
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analisadas podem estar relacionadas a um saneamento básico adequado na cidade 

de Juiz de Fora.  

Contudo, os achados sugerem o uso de um adubo possivelmente 

contaminado por fezes de animais infectados, uso de água contaminada para 

irrigação ou manipulação por um indivíduo contaminado. Deste modo, mesmo que 

tais espécies apresentem um baixo risco à saúde humana, sua presença sugere 

contaminação das hortaliças comercializadas nas feiras livres da cidade de Juiz de 

Fora. A fim de reverter tal situação, deve-se propor a conscientização dos feirantes e 

da população em geral acerca da importância de minimizar riscos de contaminação 

desde a produção ao consumo dos alimentos. Entretanto, mesmo com este risco, a 

população deve seguir os princípios do Guia Alimentar para a População Brasileira e 

inserir alimentos in natura na alimentação. Desta forma, as verduras devem ser 

higienizadas corretamente com hipoclorito de sódio, e em seguida lavadas em água 

corrente, a fim de eliminar possíveis contaminantes à saúde. 

 

6.​ CONCLUSÃO 
Os achados parasitológicos encontrados nas amostras de hortaliças folhosas 

comercializadas nas feiras livres da cidade de Juiz de Fora são sugestivos para os 

gêneros Nematodirus, Balantidium, Trichostrongylus e Strongyloides. Destes, os três 

primeiros podem infectar e causar sintomas em animais, enquanto o gênero 

Balantidium e Strongyloides podem apresentar potencial risco de contaminação de 

humanos por meio da ingestão do alimento ou penetração pela pele ou mucosa oral, 

o que poderia se tornar um problema de saúde para o município de Juiz de Fora. 

Portanto, deve-se permanecer com a recomendação de lavar e higienizar 

corretamente as hortaliças antes do consumo, evitando possíveis contaminações. 
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